
Ano III - Nº 24 - Agosto de 2008

A VERDADEIRO VOCAÇÃOA VERDADEIRO VOCAÇÃO
A BUSCAR INCANSÁVEL POR UMA A BUSCAR INCANSÁVEL POR UMA 

RESPOSTA AOS PRÓPRIOS ANSEIOSRESPOSTA AOS PRÓPRIOS ANSEIOS

DIVINODIVINOJo
rn

al
 d

o
Jo

rn
al

 d
o



2 | Jornal do Divino | Agosto de 2008 |

Edição 
Thiago de Moraes

Diagramação e Arte
Thiago de Moraes

Fotografi a
Equipe de Fotografi a - PasCom

Comercial
Marília Oliveira

Claudia Mendonça

Projeto Gráfi co
Thiago de Moraes

Revisão
Pe. Cláudio dos Santos

Pe. Roberto Luís
Leonardo Felix
Ivete Mendes

Direção
Padre Cláudio dos Santos

Jornalista Responsável
Leonardo Felix - 26.220 MTB

2.000 exemplares

MISSAS
Segunda a sexta-feira: 7h e 19 horas

            Terça-feira: não há missas 
Sábados: 17 horas (Crianças)

Domingos: 7h30, 9h30 e 18 horas
SECRETARIA PAROQUIAL
Secretária: Josefa Santos

Segunda a sexta-feira: 9h às 12 horas 
e das 13h às 18 horas

Sábado: 8h às 12 horas

EXPEDIENTE PAROQUIAL

Rua Felipe Camarão nº 12 - Maracanã. 
Cep.: 20511-010 Tel.: (21) 2567-9056

Paróquia Divino Espírito Santo
 e

 São João Batista

Pe.  Cláudio  dos  Santos
Pároco

Capa
A VERDADEIRA VOCAÇÃO

Pág. 04

Santo do Mês
São João Batista
Maria Vianey

Pág. 08

PASTORAL DA COMUNICAÇÃO

Destaques
E
x
p
e
d
ie
n
t
e

Editorial

Queridos paroquianos,
Começamos mais um mês e agosto traz para nós na igreja, algo muito es-

pecial, pois é o mês das vocações.
Cada domingo é dedicado, respectivamente, a uma vocação específi ca: pa-

dre, pais, religiosas e catequistas.
Toda vocação é um chamado de Deus para o serviço ao povo escolhido por 

Ele.
Nesta ocasião quero agradecer ao Bom Deus pelos meuus 10 anos de sa-

cerdócio e pela vocação tão sublime, que Ele por sua benevolência me chamou 
a realizar, servindo ao povo fi el.

Sou imensamente grato a Deus por este chamado, sei que a obra é feita por 
Ele e sou apenas um servo em suas mãos, como o barro nas mãos do oleiro.

Ao longo desta década, Deus tem me dado inúmeros irmãos na fé, aos quais 
sou muito agradecido por tudo, por cada momento, alegre ou 
menos alegre vivido. Por cada um rezo ao Deus de infi nita 
bondade e peço que os abençoe hoje e sempre. 

Que o Bom Deus continue fortalecendo a minha vida e 
que eu possa continuar me dedicando neste serviço, sendo 
feliz e proporcionando a mesma felicidade a cada coração 
de fi el que Deus coloca no meu caminhar sacerdotal.

Peço que rezem por mim e tenham a certeza, de que 
para tudo o que quisermos fazer. Basta-nos a graça do 
Senhor!

Com uma bênção,
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Leonardo de Souza
leosdesouza@yahoo.com.br

Talvez você já tenha ouvido ou venha a ouvir falar das 
“Católicas pelo Direito de Decidir”. Neste mês de agosto, de-
dicado às vocações, é bom sabermos um pouco mais sobre 
quem são elas e sobre o desserviço que prestam à formação 
de famílias sadias.

Católicas pelo Direito de Decidir (CDD) é uma organiza-
ção feminista que luta por objetivos contrários aos da doutrina 
católica em questões de ordem sexual e outras. Foi fundada 
nos Estados Unidos em 1970 por três mulheres pertencentes 
a um grupo abortista e tinha por objetivo “despertar” nos fi éis 
católicos a consciência de que cabe a cada um o direito de es-
colha em matéria sexual e no que diz respeito à vida da Igreja.

O programa desta sociedade propunha pretensiosamente 
à Santa Sé uma “mudança de atitudes” nos seguintes termos: 
aprovação dos métodos modernos de contracepção, do aborto 
livre, seguro e legal, das técnicas de reprodução assistida, das 
relações sexuais pré-matrimoniais, das práticas e das uniões 
homossexuais, permissão para a ordenação de mulheres e de 
homens casados, aceitação de uma eventual abolição do sa-
cerdócio ministerial e da hierarquia da Igreja, abolição do Sa-
cramento da Penitência.

O primeiro ato público dessa organização foi ridicularizar 
a Igreja Católica, colocando uma das três fundadoras nos de-
graus da catedral de São Patrício em Nova York com o título 

“Papisa Joana” – em alusão a uma lenda de que uma mulher 
teria se passado por homem e ocupado durante anos a cátedra 
de São Pedro.

Desde seu início as CDD empreenderam diversas inicia-
tivas destinadas a infl uenciar a opinião pública e criar um clima 
favorável aos seus objetivos. Em 2002, por exemplo, esta orga-
nização lançou uma forte campanha em vários países em favor 
do uso do preservativo, acusando a Igreja de contribuir para a 
tragédia da AIDS e da morte no mundo. Chegaram ao absurdo 
de utilizar agentes vestidos de anjos para distribuir milhares 
de preservativos aos jovens e adolescentes durante a Jornada 
Mundial da Juventude em Toronto no Canadá.

A organização aplica grande parte de seus recursos nos 
países de maioria católica da América Latina e do Caribe. Tem 
publicado livros e panfl etos que promovem o aborto, a contra-
cepção, a esterilização e o homossexualismo. O fato de se au-
todesignarem “Católicas” pode causar confusão, levando os in-
cautos a julgamentos errôneos. “Vigiai e orai”, pois as CDD ainda 
podem ser muito nocivas às famílias católicas brasileiras.

Católicas pelo Direito de Decidir

“Sede um só corpo e um só espírito, 
assim como fostes chamado pela vossa vocação 

a uma só esperança”
VOCATION -   é uma palavra derivada do latim  que traduzimos 
Vocação e no vocabulário religioso quer dizer “CHAMADO”  al-
guém que chamou, ou seja Deus  para um determinado modo 
de vida no âmbito eclesial,  para a construção  do Reino de 
Deus, por se tratar de uma questão de fé pelo Evangelho, em 
sentido estrito, necessário é ter certeza que quem nos chama  
é o Senhor. Eu não procuro e não escolho e sim sou escolhi-
do.  Vocação é um dom é uma graça  que Deus nos oferece 
e diante deste convite  eu devo acolher como uma missão e 
responder na fé, na busca da vontade do Senhor que chama  e 
confi a essa nova missão.  Isto é valido para todas, toda voca-
ção cristã,  exemplo o matrimônio. Uma vez eu li  que os casais 
cristãos compreendessem que a vida conjugal é uma resposta 
ao chamado do Senhor, é um caminho belíssimo de santifi ca-
ção e evangelização.
    O discernimento vocacional não deve ser nunca  feito por 
um psicólogo deve ser feito por um orientador  espiritual, numa 
seqüência de oração, de escuta da palavra de Deus, da cele-
bração dos Santos Sacramentos.  Na verdade a vocação é um 
mistério que acontece em nós, mas não é simplesmente para 
nós, é por isso que toda vocação passa pelo discernimento da 
comunidade  eclesial, isto é da Igreja.

    O sucesso na vida do vocacionado 
não pode ser medido pelo que ele 
faz, por suas realizações, mas uni-
camente por suas realizações, mas 
unicamente por sua fi delidade aque-
le que o chamou:  somos chamados 
não para fazer sucesso, mas para 
sermos fi éis, não para aparecermos 
grandes aos olhos dos outros e do 
mundo, mas para permanecermos 
atentos aquele que se dignou nos 
escolher.
    A vocação é, pois, um mistério de encontro e de liberdade 
entre Deus que chama e aquele que é chamado. 

Maria José Mendonça, Grupo de Or. Luz do Espírito Santo
zeze.rj@globo.com

Ef. 4, 4       
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Nos tempos de hoje, 
onde o aceso a todo e qual-
quer tipo de informação, seja 
aplicada com veracidade ou 
não, ouve-se muito dizer, a 
minha vocação é ser Médico! 
Tenho grande vocação para 
Engenharia! Sou vocacionado 
ao sacerdócio! Sinto que mi-
nha vocação é ser Dentista, e 
a lista das vocações continua, 
tomando dimensões enor-
mes, às vezes incalculáveis, 
devido a não se compreender, 
na verdade, o termo vocação. 
Será que a vocação é um de-
sejo mórbido para ser um de-
terminado profi ssional? Será 
que a vocação é a ansiedade 
de ter uma profi ssão que ga-
nhe bem? Será que profi ssão 
e vocação é a mesma coisa? 
Mas, afi nal, o que é vocação? 
Será que vocação é apenas 
uma aptidão? Ou, será que 
vocação tem algo a mais? É 
justamente este ponto que se 
quer abordar nesta edição de 
agosto do JD, fazendo uma 
conexão com as profi ssões 
que as pessoas se ocupam, 
tentando verifi car a corre-
lação existente entre estas 
duas palavras tão usadas na 
atualidade dos Psicólogos.

Tentando conhecer a eti-
mologia da palavra vocação, 
o dicionário Aurélio (1976)[1] 
e encontra que ela signifi ca 
ato de chamar; escolha; pre-
destinação; tendência ou in-
clinação; etc., são os empre-
gos comuns que esta palavra 
serve no dia-a-dia das pesso-
as bem informadas, ou não. 
Sabe-se que o termo vocação 
não signifi ca casos restritos, 
mas tem uma abrangência 
bem maior do que se pensa, 
como também pode denotar 
uma extensão metafísica que 
atinge o aprendizado de mui-
tas vivências que o espírito 
pode passar. Com este pen-

samento, aumenta-se o leque 
de entendimento do termo vo-
cação, buscando-se nos en-
sinamentos espirituais, o real 
sentido deste termo, que é o 
acúmulo de conhecimentos 
que o espírito armazena ao 
longo de nossas vidas.

Em resumo, sabe-se 
que existe uma correlação 
clara entre profi ssão e voca-
ção, contudo, verifi ca-se que 
no cotidiano das pessoas, 
muitas vezes não se constata 
este fato, tendo em vista que 
muitas inconveniências não 
proporcionaram condições 
para que se tenha profi ssão 
por vocação. 

O conceito vocação tem 
sido entendido de forma re-
dutiva, na maioria das vezes 
identifi cado com o sentido 
profi ssional ou muito próximo 
a ele. Julián Marías denomina 
de vocações parciais aque-
las que se referem a alguns 
aspectos ou facetas da per-
sonalidade, comuns a várias 
pessoas, portanto, genéricas. 
Seriam formas secundárias 
de vocação. A vocação no 
sentido mais profundo e radi-
cal envolve a pessoa em sua 
totalidade e singularidade: “a 
vocação concreta (...) é úni-
ca, rigorosamente pessoal; é 
a vocação em que cada um 
consiste mais propriamente, 
e coincide com o eu de cada 
um[2] (Marías 1984, p. 69.

A vocação é um convite, 
uma proposta à liberdade e 
respon-sabilidade do homem, 
à qual ele pode aderir ou não, 
mas não lhe compete fabricá-
la ou modifi cá-la. É um cha-
mado que vem de encontro 
ao homem, a ele cabe apenas 
atender ou não. Marías escla-
rece que “a vocação também 
não é escolhida, porém não 
seria correto dizer que me en-
contro com ela; antes ela me 

encontra, me chama, e corre-
lativamente a descubro; não 
me é imposta, e sim apre-
sentada, e embora não esteja 
em minhas mãos ter ou não 
ter essa vocação, permaneço 
frente a ela com uma essen-
cial liberdade: posso segui-la 
ou não, ser fi el ou infi el a ela.” 
(Marías 1983, p.24).

O trabalho constitui, as-
sim, uma possibilidade de co-
locar-se a serviço de outros. 
É nesta possibilidade de ser 
uma contribuição e expressão 
original que o trabalho ganha 
relevância e signifi cado para a 
pessoa, constituindo-se oca-
sião de descoberta e integra-
ção da própria personalidade. 
Torna-se, então, fundamental 
a maneira como se trabalha, 
o que se expressa de espe-
cial e único, adquirindo me-
nor importância a tarefa em 
si: “o que importa não é, de 
modo algum, a profi ssão em 
que algo se cria, mas antes o 
modo como se cria; que não 
depende da profi ssão concre-
ta como tal, mas sim de nós, 
o fazermos valer no trabalho 
aquilo que em nós há de pes-
soal e específi co, conferindo à 
nossa existência o seu ‘cará-
ter de algo único’, fazendo-a 
adquirir, assim, pleno sen-
tido.” (Frankl 1989, p. 160). 
Portanto, a realização que 
pode advir do trabalho está 
vinculada à expressão da sin-
gularidade do ser, daquilo que 
há de específi co e original em 
cada homem.

A plena realização huma-
na não pode ser encontrada 
sem que estas características 
antropológicas possam ser 
descobertas e experimenta-
das. As decisões ou escolhas, 
bem como a realização do ca-
minho vocacional, devem ser 
iluminadas e sustentadas por 
estas características, de outra 

forma tornam-se superfi ciais e 
frágeis. A dimensão profi ssio-
nal é apenas um aspecto da 
vocação humana e, portanto, 
a ela deve estar submetida.

Diante deste pressu-
posto a Igreja coloca que a 
vocação sempre indica um 
chamado. E quem chama 
sempre deseja alguma res-
posta da pessoa a quem cha-
ma. Deus não age de forma 
diferente. Só que, ao chamar, 
Deus, antes de pedir Ele dá. 
Deus chamando o homem lhe 
dá a vida, a existência, e com 
a vida, dá-lhe também a liber-
dade.

Depois de ter chamado 
o homem para a vida, Deus 
torna a chamá-lo, porque há 
muitas coisas que Deus dese-
ja fazer no mundo através do 
homem. Deus não quer mais 
agir sozinho. Por isso, quan-
do Deus chama, Ele chama 
para pedir alguma coisa, con-
fi ar alguma missão. O cha-
mado de Deus é sempre um 
desafi o. Assim podemos citar: 
Ao sermos chamados à vida, 
nos comprometemos a cum-
prir uma determinada missão 
que todos os outros possam 
viver bem. Ao sermos chama-
dos à fé, pelo batismo, nos 
comprometemos a seguir os 
ensinamentos de Jesus Cris-
to e a colaborar com os ho-
mens na busca da verdade e 
do bem vivendo como irmãos. 
Ao sermos chamados a qual-
quer estado de vida (sacer-
dotal, religiosa, matrimonial) 
assumimos um compromisso 
específi co com a comunidade 
humana, de ajudá-la a encon-
trar a felicidade.

Para que isso aconteça 
é indispensável que cada um 
faça desabrochar e fortifi car a 
vocação que está em seu in-
terior (Mt 25,14-30).

As capacidades e dons 
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PasCom 
[1] HOLLANDA, Aurélio Buar-
que de. Pequeno Dicionário 
Brasileiro da Língua Portugue-
sa. Rio de Janeiro, Editora NA-
CIONAL, 1976, p. 1253. 
[2] “La vocación concreta (...) 
es única, rigurosamente per-
sonal; es la vocación en que 
cada uno consiste más propia-
mente, y coincide con el yo de 
cada qual...”
MARÍAS, Julián. Ortega: las 
trayectorias. Madrid, Alianza 
Editorial, 1983.
FRANKL, Viktor, E. Um Senti-
do para a vida, Aparecida, Ed. 
Santuário, 1989
h t t p : / / w w w. e u m e d . n e t /
libros/2006a/lgs-etic/1y.htm 
h t t p : / / w w w. e u m e d . n e t /
libros/2006a/lgs-etic/1y.htm
http://www.hottopos.com/vi-
dlib7/sb.htm#_ftnref1
http://www.tendafranciscana.
org.br/sub_voc_24.htm

pensar, de tatear, de buscar, 
de tomar decisões”.

Vocação é convite pesso-
al que Deus dirige a cada um. 
Cada ser humano tem algo de 
pessoal, e uma maneira pes-
soal de realizá-lo. Ao descobrir 
sua vocação, o homem está se 
descobrindo a si mesmo. Daí 
a necessidade de permanecer 
atento a tudo, para perceber 
sua própria vocação.

Todo homem é chamado 
a decidir-se, a assumir os va-
lores descobertos em si e não 
poupar esforços para alcan-
çar os objetivos propostos.

que temos devem estar vol-
tados para as necessidades 
dos outros. Quanto mais o 
homem está voltado para o 
outro, mais realizado e feliz 
será. O verdadeiro amor é o 
que busca a felicidade do ou-
tro e não a própria.

Podemos dizer que, vo-
cação é a oferta divina que 
exige uma resposta e um 
compromisso com Deus. Nes-
ta defi nição percebemos três 
aspectos: 1. oferta (chama-

do) de Deus; 2. resposta do 
homem; 3. compromisso com 
Deus e com o irmão.

A resposta do homem 
deve ser constantemente re-
assumida. É no dia-a-dia que 
se deve ir fazendo caminho e 
assumindo os riscos do nos-
so SIM.

Vocação é descoberta 
do próprio ser pessoal. Todo 
homem é chamado a aperfei-
çoar a bondade que existe, 
em germe, em seu interior, 

a descobrir a sua vocação, a 
construir um mundo fraterno 
onde haja sol para todos, vida 
para todos.

A vida não é feita só de 
momentos claros, nos quais 
se percebe perfeitamente a 
vontade de Deus. Muitas ve-
zes é necessário seguir por 
caminhos escuros e até in-
comuns. Muitos devem lutar 
duramente para seguir sua 
vocação. “A Palavra de Deus 
não dispensa ninguém de 
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Os paroquianos participaram, dia 28 de junho, 
de uma noite de Honra ao Senhor, na Vigília 
do Divino, promovida pelos jovens. E no dia 

06 de julho, a homenagem ao Pe. Roberto, agrade-
cendo todos os trabalhos pastorais realizados, tomou 
conta dos corações de todos. Pe. Roberto assumi um 
novo trabalho na  Paróquia Santa Cruz do Senhor, 
em Piedade, continuando, assim, a sua caminhada.  
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Este mês tivemos o 
maior prazer de entrevistar 
uma pessoa que nos ensina, 
passo a passo a Caminhada 
de Jesus Cristo, do batismo 
até sua ressurreição, como 
sempre muito alegre, nos 
recebeu com muita atenção, 
nos transmitiu não somente 
uma entrevista, mas tam-
bém uma aula, é pena que 
não temos mais espaço para 
passar o que conseguimos 
com o Prof. Moisés Mendes. 
Aquele que tiver interesse 
em saber da vida daquele 
que nos fortalece, vá assis-
tir suas aulas as terças-fei-
ras, às 19:30, tenho certeza 
que irão gostar e sairão de 
lá mais enriquecidos na fé.

JD: Fale-nos do Sr.Moisés ?
Sr.Moisés: Moisés Mendes, 
aposentado, professor de 
Contabilidde  e um apaixona-
do pela História Bíblica.

JD:  Desde quando o senhor 
freqüenta nossa Paróquia?
Sr.Moisés: Desde 1990, só 
participava das celebrações 
religiosas, sem compromisso, 
sem envolvimento com qual-
quer pastoral.

JD: O Senhor agora perten-
ce a quais grupos em nossa 
Paróquia e a qual   mais se 

identifi ca?
 Sr.Moisés: Participo da Pas-
toral do Dízimo, da Comissão 
de Obras, do Conselho de 
Administração, da Venda das 
velas às segundas-feiras e, 
apaixonadamente, pelo Círcu-
lo Bíblico

JD: Como foi essa escolha 
pelo Círculo Bíblico?
 Sr.Moisés: Pela profunda 
identifi cação histórica da Mis-
são Popular de Jesus Cristo, 
na pregação da Sua Missão, 
no período de janeiro do ano 
28, quando ocorreu o  Seu ba-
tismo por São João Batista, em 
Betânia da Transjordânia, a 
maio do ano 30, quando acon-
teceu a Ascensão, no Monte 
das Oliveiras, em Jerusalém.

JD: Qual a sua expectativa 
da Igreja para o futuro?
Sr.Moisés: Que a justiça, a fra-
ternidade e  partilha pregada 
por Jesus Cristo se realize na 
humanidade, alcançando li-
berdade e vida para todos.

JD: As modifi cações ocorri-
das na Igreja foram favorá-
veis, em que sentido ? 
Sr.Moisés: Sim, principalmente 
durante o pontifi cado do nosso 
querido e  saudoso Papa João 
Paulo II, nos legando o terço 
da Misericórdia da Luz

JD: O que o senhor acha da 
nossa Comunidade?
Sr.Moisés: Ela caminha, fra-
ternalmente, por permanente 
ação do nosso querido Páro-
co, Pe.Claúdio dos Santos e 
seus auxiliadores,  co-partici-
pação de todas as Pastorais e 
Grupos, para a glorifi cação do 
Reino de Deus.

JD: Qual a passagem da bí-
blica que mais lhe toca o 
coração?
Sr.Moisés: ¨Eu sou o Cami-
nho, a Verdade e a Vida¨
JD: O que a religião trouxe 

para sua vida?
Sr.Moisés: Fortalecimento da 
minha vida espiritual, através 
da espiritualidade e exem-
plo da minha querida esposa 
Glaydinha, porque sendo ela 
fi lha de Maria, eu me tornei 
cunhado de Jesus.

JD: Qual a mensagem que 
gostaria de deixar para os 
leitores?
Sr.Moisés: Que na Pastorais 
que continue o fortalecimento 
da fraternidade-partilha, para 
sermos considerados irmãos 
em Cristo.

Sr. Moisés e sua esposa, Glaydes

EntrevistaEntrevista
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Santo do Mês
Dia

04
São João Batista Maria Vianey

AGENDAA
São João Batista Maria Vianney 
nasceu em 8 de maio de 1786 
em Lyon, filho de Mateus e Maria 
Vianney. Foi batizado no mesmo 
dia em que nasceu. Sua mãe, o 
educou e o levou a crescer na fé
  Quando jovem, teve complica-
ções com o serviço militar, e vi-
veu dois anos escondido, exposto 
a graves perigos. Desde pequeno 
queria ser padre, mas esbarrou 
em dois obstáculos: pobreza e a 
inteligência. Em 1813, entrou no seminário Santo Iri-
neu, em Lyon. Todos os cursos eram dados em latim. 
Não entendendo nada, nas provas tirou notas baixas. 
Insiste em entrar na Congregação dos Irmãos das 
Escolas Cristãs, mas não é admitido pelas mesmas 
razões 
  Por causa disto, ele foi mandado de volta para 
Ecully, para estudar com, padre Balley que o ensinou 
na Teologia em francês, e no final do curso ele fez 
as provas em Francês, e foi aprovado. Assim ele foi 
readmitido no Seminário. Em julho de 1814 foi or-
denado diácono. Depois da batalha de Waterloo, foi 
para Grenoble a pé para ser ordenado sacerdote em 
agosto de 1815. O padre Vianney começou sua vida 
sacerdotal como ajudante do padre Balley. Em 1817, 
padre Balley faleceu
  Em janeiro de 1818 veio o novo pároco para Ecully, 
mas sua vida era muito diferente do padre Vianney. O 
Arcebispo de Lyon, sabendo dessa diferença transfe-
riu o padre Vianney para a Aldeia de Ars, onde o povo 
era dado aos vícios, bebedeiras, e blasfêmias, em 
fevereiro, chegou a Ars, veio numa carruagem, com 
seus pertences e livros
  Na entrada de Ars existe um monumento lembran-
do uma passagem da vida do Padre: Encontrando 
um jovem pelo caminho disse: “Mostre-me o caminho 
de Ars; eu te mostrarei o caminho do Céu.” Então o 
menino responde ironicamente:” Se não sabes o ca-
minho de Ars, muito menos o caminho do Céu” Esse 
menino morreu alguns dias depois desse encontro 
com o padre. Quando chegou à paróquia de Ars, de-
volveu alguns móveis à proprietária. A sua alimenta-
ção eram, algumas batatas cozidas. Dormia apenas 
2 horas e o resto do dia ficava no confessionário.   
Era devoto de Nossa Senhora, São Francisco e Santa 
Filomena. Em 1905 foi beatificado e declarado padro-
eiro dos sacerdotes por Pio X e canonizado por Pio XI 
em 1924, sua festa é celebrada dia 4 de agosto.
  Por ocasião do centenário de sua morte o Beato 
João XXIII escreveu a Encíclica Sacerdottis Nostri 
Primordia

01 Encontro Legionários Ofi ciais, às 14h

02  Reinício da catequese

03 Encontro Vocacional, às 10h

07 Adoração mensal – 19:30 h

10 Domingo da Caridade - Doação de Alimentos
Missa do Dia dos Pais
 Filhos falecidos, às 7h30
 Pais vivos, às 9h30
 Pais falecidos, às 18h
Batizado, às 11h

11 Início da Semana da Família, às 20h

15  Missa Aniversário de Ordenação Pe Cláudio (10 anos)
 Encerramento da Semana da Família

16 e 17 Festa Paroquial (10 anos)

18  Missa Movimento Schoenstatt, às 7h

23  Adoração PasCom, às 9h

24  Confraternização Dia do Catequista, às 12 h
Batizado, às 11h

29 Peregrinação da Arquidiocese ao Santuário de Aparecida

30 Peregrinação da Arquidiocese ao Santuário de Aparecida


